
tipicamente ibérico, um genuíno representante do iberismo espiritual. 
psicológico: "Hablando de Camilo Castelo Branco, me dccía una vez 
Guerra Junqueiro que Camilo. aquella alma tormentosa y apasionada. 
fue más cspallol que portugués, que a las veres hay en él lo fúnebre 
quevcdiano" ("), "Nosotros. espaflol~'S y portugueses, nos indignamos 
y entonces o sermoneamos o insultamos. Nuestra sátira es sermón 
didáctico y es invectiva virulenta. Nucstro bumorismo se c1isuelve en 
sarcasmo. Apenas si Cervantes se libra de ello. Y por esto me ha 
parecido siempre Camilo tan ibérico, tan peninsular, tan nucstro. Et 
cncendido, el ardoroso sarcasmo de Camilo me ha \legado siempre ai 
fondo de las entrallas. Y de aqui que haya preferido Camilo, tan 
desordenado; tan COIÚUSO, tan improvisador, tan printesateur, a Eça de 
Queirós. Hay media docena de novelas de Camilo que jamás ol­
vidar" (16). Esta comparação com Eça elucida-nos acerca da importância 
que Unam uno conferia aos escritores iberistas. 

Mas Camilo não é s6 um paradigma do iberismo psicológico, é 
também o mais pOl'tuguesista dos escritores lusos, sem ser loealista, 
porque os problemas das suas personagens transcendem a geografia na 
qual se circunscrevem: "EI portugueslsimo novelista Camilo Castelo 
Branco" ("); "Ieer a Camilo es viajar por Portugal, pero poreI Portugal 
de las almas" (IS), Camilo es "el que nos ha dado cn sus novelas toda 
el alma trágica, fatídica, patética de Portugal"(19). 

Efectivamente, estas valorações unamunianas, expostas repetida­
mente na Espanha e na Argentina, fizeram com que Camilo fosse 
conhecido no mundo de fala espanhola. ° que é certo é que Unamuno 
foi o primeiro espanhol que sistematicamente falou de Camilo - e da 
literatura portuguesa em geral-, e que só a partir de então começou a 
longa lista, como vimos, das suas traduções na Espanlla, sobretudo o 
Amor de perdiçlÍo. 

(") oe, vol. r. p. 190. 
eh) Miguel de Uurununo, "El sarcasmo ibérico de Eça de Queirós", ln Eça de 

Qut'ir6s, ln menwriam, 211 cd., Coimbra, AtIúntida, 1947, p. 388. 
(H) oe, vol.l. p. 230. 
(") oe, vol. I, p. 239. 
(") oe. vol. I, p. 254. 
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J,OSÉ Luís RODRfGUEZ" 
ELIAS J. TORRES FEIJÓ* 

A GALIZA E OS GALEGOS NA PROSA DE CAMIJJO 

O eS\-'fÍ\or portugês que narrou, , 
boa parte do século que vive . com engenho e perspicácia únicas 
Uza e dos galegos. Camilo fO~~: amda outros- contou tamhém da Ga­
cÔncavo ou convexo) em que os y;arle Ilt:cess~ia do espelho (seja liso 
se quiserem, concordar ou ,H dO quem-Minho podem olhar-se e' 

w&cor ar Perant I' ' , 
contradiçllo, a sagacidade e ii lu "d r;, e e cs SItua-se a ironia a 
f CI eZu<lportu A '. ' a astarmos da pena cam,'l,'a A gues, e, dito seja. sem nos " na uo galego p, . 
nada do galego lhe era alheio." . orque, afinal de contas, 

Faz-se óbvio, pois, que sustenta toda es ._ 
mo, que nos par~'C tão Jegf", .taaproxlmaçaoum apriorls-
co ulllO como eVIdente' q I . mum e específlco entre a Gal" p . na quer COlSa há de 
slbUidade e a opinião de C ::ae Ortugal. Qual era aatenção, a sen­
partida. am o a respCllo disto é o nosso ponto de 

E aproximarmo-nos da sua obr -
literatura galega não M re a nao é um exercício gratuito. Se a 
, ~ encontrou a si ó . 

scculo XIX, a acabar o mi/é" pr pna até bem entrado o 
dade. Recorrer, portanto aO~i~ al;da es~a não se Conduz com normali_ 
mo naquilo que a nós diz' re ,~ll os, seja qual for o seu estado de 1Iu1-

Spcl\o é uma o ~ . 
mora nos aplicamos. 'P""urudade a que sem de-

1. Quem a Galiza. quem os galegos? 

A Galiza pode ser ~>J'Specr I . 
I vac a de mUItas maneiras, mas faz re-

• U' , llIVCl1wJadc de Santiago de C ompostela, 
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ferênciaa uma única entidade. Com maior ou menorterritório, é a zona 
que ocupa o Noroeste da Península Ibérica. A breve lição de geografia 
queanteeede não pretende desconsiderar o leitor, mas, multo pelo con­
trário, explicltar ainda mais a evidência que assoma: galego não é ape­
nas gentílico. A palavra, como seu originário proprietário, percorreu 
mundo e carregou-se também ela de múltiplas conotações. 

"Vistam-me um peralvilho Ue Lisboa com uns calçôcs úe burel, uma 
jaquet.:'l de abas, um c()lcte vcnnelho assertoado. ~'llcem~lhe uns sapatos 
grossos, dêem-lilc uma fouce, é manúem-no para o Alentejo: no Alentejo 
ehrunar-Ihe-ão galego, como cm Lisboa é galego todo o homem da Beira, 
cm Coimbra ° do Porto, no Porto o do Alto Minho, no Allo Minho () filho 
das margelh> do B ivey ou do Tambrc, c creio que na Andaluzia o será o 
alentejano. como em Lugo e Compostela o é, t.:'llvez. () asturiano Ou () 

vasconço .. ('), 

Assim escrevia um ilustre contemporâneo do autor de São Miguel 
de Ccide, Alexandre Herculano, no seu prólogo à pequena novela 
O Galego, que abririà uma série dedicada aos tipos portugueses, O tex­
[O, adereçado ainda com alguns exageros da colheita lisboeta do ex­
traordinário prosista, contém todo o processo seguido por palavra e 
pessoa até constituirem umUpo que lembra c esquece a um tempo a ol'i­
gemo Desde os fins da Idade Média muitas voltas tem dado o galego ... 

Como adiante se verá, as apreclações de Herculano situam-se num 
esquema muito próximo elas rellexõcs objecto deste trabalho. Assim, 
o autor do Bobo fala de três tipos de galego: o galego mito, o galego 
tústória e o galego actualidade; "o primeiro um símbolo; o segundo um 
ovo; o lerceiro um elemento soelal". E comenta como na História da 
Galiza aparece pri meiro como símbolo da nação resistente e forte; 
depois cOllloorigem de Portugal e, em terceiro lugar, é um aguador, um 
carrcador de Lisboa. Passa a constituir um tipo, onde não importa a sua 
origem, mas o que representa, 

Há quase quarenta anos escrevia o investigador Horácío Marçal 
sobre esta matéria e propunlm urna classiflcação dos sentidos da 

(J) Alexandre IJel'cu!ano: O Galego, Vida, dilose[f!i{osde !Azaro Tomé, Livraria 
BerlrUlld, 1969, p. 166. 
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palavra ('). As suas investigações - tirando as opiniões do tústoriador 
sobre Lugo c Compostela ... -confirmavam a descrição de Herculano. 

\Com efeito, galego era o minhoto, como cra também o pol1uguês no 
Dr~i1, ou o da vila próxima por terras do Ribatejo. Trabalham como 
gakgos é frase característica nestas e noutras zonas, e, daí, estamos já 
a um passo dos tratamentos pejorativos, "sinónima de incivil, rude, 
grosseiro, brutal, teimoso, etc.", como indica Marça!. 

A este propósito, cita o investigador luso como o galego ocupava 
no séc. XIX os trahalllos mais pesados, especialmente no Porto e 
Lisboa., Para além das prolissões tipicamente citadinas (eriados. 
aguadclros, cocheiros. moços decozinha ... ). outras do mundo agrícola. 
parlicularmcntc as temporárias, eram igualmente galegos os que as 
exerciam, Os labores da vindima no Alto-Douro são disso fiel tes­
tel~lUnho, A vinda nessa altura de muitos habitantes do Minho para 
acmm, estendeu o vocábulo a todos os tcmporeiros ('), 

Assim foi COIllO o anlOla-tcsouras e navalhas, o moço de fretes, o 
rendeiro, os cadeirinhas, carvoeiros. ambulantes. e outros referidos. 
começaralll a ter ao seu lado a palavra galego como sinónimo. E a 
fortuna da consideração do trabalho e do carácter pel a sociedade trouxe 
como con~'quência as extensões semânticas do vocábulo, e isso já, por 
exemplo. desde Sá de Miranda. Do séc. XII ao XVI muitas coisas acon­
teceram. Os temíveis galegos de que falavam os árabes lá licaram. 

E. é claro, a literatura popular, o refrunciro, os adágios, testemunha­
ram as açepções. Assim, e sempre s0guindo Marçal, há fOlJle galega, 
mesa sem pão, mesa de galegos, e, daí, duzentos galegos não fazem um 
homem senão quando comem, É um galego do patrão, submisso e 
humilde, embora a insubordinação possa ser motivo para formar uma 
corja ou cambada galega. Comportar-se como um grosseiro é compor­
tar-se como um galego, como o disparate pode ser uma fantochada 
galega, Ser um homem parvo é sinónimo de galego; ser ardiloso ou 
possante também. A brutalidade é uma galegada, e, cnl1m, Deus criou 

,(1) ,Seguimos para este trabalho a'> achegas de Horácio Murçal, no seu urtigo 
O slgn.iji('~do do vocúlmlo "galego" (' a sua extensão na etnogrtifia e no ftllklore in 
"Douro Litoral" > POl'to, 1954, sexta xérie, I-XI, pp. 3 a 16, ' 

(3) A respeito disto, o próprio Horácio Murça) indica uma quadro popular recolhida 
pelo Dr. Augusto César Pires de Limaquc testemunha esta presença galait:a ;"Rapari­
gus de PuntelaJQue há-dclõcrdc vós agol'u?la. 'strada 'stlÍ-se a acabarJOsgalegos vão­
-se embora" (S. Tiago de Areias. Sanlo TiJ:<;o). 
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primeiro o português e depois o galego para o servir, curiosa teologia 
popular e revisão de cronologia digna de melhor causa, que, afinal, vai 

parar ao mesmo sítio. 
Em definitivo, o tempo fez que os da Gallaecia, dito seja com toda 

a propriedade, foram já, não filhos da Galiza, mas filhos da terra, como 

escreveu Herculano (4). 
Ora bem, o azar galego nem acahou nem se culminou com as apre-

ciações dos portugueses. A maior sanha e dureza veio, não podia deixar 
de ser de outra maneira, do espelho quase perfeitamente convexo, dos 
castelhanos. Num artigo publicado pouco depois do de Marçal na mes­
ma revista Douro Litoral, Jesús Tahoada (') mostrava como a cohardia, 
a desonestidade, a torpeza serviam para desqualilicar um povo no seu 
conjunto e na sua identidade. Uma lenda negra que se formou no século 
XVI, quando a Galiza definitivamente Unha perdido a sua indepen­
dênciae proeminência cultural, com uma economia rota e a emigração 
como fraco remédio no horizonte. Foi um ataque sem matizes, que le­
vava por vezes os galegos a aparentarem ser portugueses, e de que estes 
últimos também não se safaram, como a literatura do Siglo de Oro 
espanhol revela e a actualidade ainda não desmente totalmente (6). As 
agressões, como se vê, também devolvem identidades. Até porque, co­
mo os escritos de Herculano (e fundamentalmente de Camilo, como 
veriticaremos) elucidam, dar trato pejorativo com o termo galego é 

insultar os próprio nacionais ('). 

(4) A lembrança da Galiza fieou também portopónil~o.s-o que Pr:?v.ocouque ~~is 
de uma vilaou aldeia quisesse mudar de nome-, o.ntropollunos. potatonunos, espeeles 
do mnndo agrícola ou animal, etc. Não vamos dcmorar-?os nesses ~speetos, ~enos 
interessantes para [l nossa aproximação. Remetemos pOlS ao menclonado artIgO de 
Horáeio Murça\, e ao livro de José Luís Pensado CaUda, elgallegoysus gentes, La Voz 

de Galicia, A COl'unha, t985. 
(5) La descalificaci6n di' Calida en la litl'fatura y en el PileMo. Revista Douro 

Litoral. Porlo, 1954. seXla série, VII-VII!, pp 105 a II? 
(6) crI'. a este respeito Ddjal'din de Tirso. do próprio Jesus Taboada. Ln Revista 

Cuimaral's, tomo LVUI, fasc. II-IV, pp 160 a 183; Garcia. Constantino: Elcaslellano 
en Calicia in El Casll,llano actualen las comunidades bilingUes de Espana, AA. VV., 
Junta de Castilla y Léon, Consejería de Educación Y Cultura, Valladolid, 1986, para 

além dos citados de Mlu'çal, Taboada e Pensado. 
C) Muito haveria a dizer sobre o triângulo castelhanos, pOl'tngueses e gal.ego~, onde 

estes últimos se encontram e confundem nas humilhações a que os prunerro
s 

os 

submetem. 
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2. A Galiza e os galegos fia prosa camiliana: mais uma prova de uma 
geflial contradiçl1o. 

liA ~ . _ ntes, porem compete-nos infonnar que nem sempre os nossos 
lnnaas de além-fronteiras têm sido maltratados ou desfeite.:'ldos pelos, 
portugueses, porquanto houve um fecundo escritor que, não obst.:'lnte a 
evidente mordacid.:'lde que ordillariruncnte empregava nos seus escritos 
soube elevar bem alto a nobreza do carácter de um galego" (Horád~ 
Marçal ('». 

III-Iorácio Marça! se refierc cn su importcUlte trabajo a Camilo Castelo 
Branco, que eu una de sus obras dignifica el carácter de un noble corazóll 
gallcgo. No obs!..:'mtc sin espigarmueho en sus obra'i, pouemos mrulifestar 
que eu otIas partes escribe de ellos eOIl cl mismo uesdéll que cra tópico 
vulgar" (Jesus Taboada ('». 

Em delinitivo "espiguemos" mais (!O). 
. Comecemos por mostrar -nos eclécticos e adiantemos que a nosso 
Juízo nenhum dos autores erra, mas também não tem toda a razão da 
sua p~rte. Canúlo nem sempre trata bem os galegos, mas a sua consi­
deraç~o, como teremos de demonstrar, não é unilateralmente des­
qualItJcadora; nem muito menos ... 

2.1. Os muitos galegos de Camilo. 
Praticamente ludo o que resumido lica sobre o assunto do vocábulo 

galego está na prosa de Camilo. Sugerimos quatro grandes agrupamen­
tos para as m~ita~ ocorrências do gentílico e da nação a que corres­
pond~. Um pnm~,ro pode ser constituído por todas aquelas referências 
de ongem, espeCialmente de frutos, objectos, topónimos; outro forma­
-se se agruparmos todos os ofícios designados pela palavra; todas as 

(') Art. cit., p. 4. 
(') Art. eit., p. 115. 
( lO) S . . eguunos para o presente trabalho o. edição de Lello & Innão em nove volume 

publlcada entre 1982 e 1988. Adiante, indicando o título das obras de que se cite~ 
treehos .I~O ~~xto, daremos apenas_em nota o volume e a página. Não citaremos as datas 
de pubhcaça~ de eadaobra por nao ser relevante neste trabalho de conjunto. onde por 
outr? parte, nao se percebe evolução ou difcrenças no dewrrerdo tempo no pensam'ento 
earlllhano a respeito do nosso o~iecto de estudo. 
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considerações à volta do insulto, da baixeza e por ar fora, estariam num 
terceiro grupo, e o quarto conforOlar-se-ia por todas as citaÇÕes que se 
relaeionamcom a identidade. com o 'ser galego' como adscrito a um de­
terminado lugar. 

Mas acontece que esta classificação apenas pode ser aceite metodo­
logicamente. Fora do primeiro grupo. que não permite de princípioelu­
cidar nenhum juízo de valor, os outros eslão transidos pelos matizes 
que possa reunir o 'peralvilho de Lisboa' de Herculano. passíveis, por­
tanto, de ter como referentes vários conceitos, como vimos. Se a isso 
acrescentamos a "evidente mordacidade que ordinariamente empre­
gava nos seus escritos" o nosso autor, força é a prudência. A polissenúa 
e a ambiguidade da palavra terão em Camilo um cultor de engenhosos 
frutos; no humor e na ironia, não isentos por vezes de ternura. os seus 
melhores abonos. 

E nem o primeiro grupo se safa da conotação; "A lua cheia de Junho 
e Julho viu coisas que a poesia costuma idear nas varandas das Julietas. 
e que a prosa espreita em qualquer borta de couve galega por entre fes­
Iões de abóbora-menina" ,lemos numa cena de amor cm Gracejos que 
Matam (li). A neutra denominação do fruto adquire aqui uma evidente 
carga de contraste. Se a denominação e uso da expressão anterior não 
conlcva uma acepção pejorativa. Camilo oterece outras em que o des­
prezo éinerentc à frase; assim, uma personagem de Caveira d{! Mártir 
queixa-sede que não lhe deram nem "o valor de um chavo galego" (12), 
termo aliás castelhano, curiosamente, e não do Alénll Aquém-MinhO 
(seleccione-se a perspeeti va) que Infelizmente nunca cunhou moeda ... 

Couves, navalhas. ropónimos galegos ... todos aparecem logica­
mente na obra camiliana, uns para significar origens e outros já ca­
rimbados com os matizes com que o 011undo da Galiza e a sua terra 
foram carregados. 

2.1,1. Ofício e baixeza de galego. 
Pelos ofícios deve ter começado boa parte desta particular lenda ne­

gra do galego. Este escolheu para trabalhar o Sul. talvez como prolon­
gamento natural da sua terra. Ao Porto, a Lisboa, a Coimbra ... lá 
chegou para ganhar a vida. e para ser, acima de tudo. criado; quer dizer-

(") VIU, 25. 
(") VU, 1276. 
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-se, portanto, galego, Criados há por todo o lado na obra do autor de 
Anwr de Pertú'ç(10, que apres~'flta uma doulmentada variedade de 
oficioso tão vasta, ou mais. da vista nOS arligos precedentes, Na sua 
produção, tão intensa como extensa, desl1lam os galegos, sempre de 
passagem, comoexlras deUllla fita. Em Coração, CabeçaeeEslônwgo. 
o nan'ador ouve dizer que "o galego, aguadciroda casa fronteira", fora 
duas vezes perguntar por ele, e depois dá-lhe a notícia de que um ricaço 
se apaixonara pela mulata Tupinoloioe a levara ~'Onsigo para o Minho, 
"Não mentiu o galego" ("), comenta o narrador. e ainda bem que l1eou 
desta vez i ndu1lado ... Eis, pois. o aguadciro e reeadeiro, quase o galego 
por excelência, elemento lixo da paisagem lisboeta da época. 

E, Junlo dele, os cadeirinhas, populares personagens, ci tadinos tam­
bém, chamados por Guilherme de Ama~al num Homem de brios para 
se trasladarem ele c U1n seu colega ao "Aguia d'Ouro", agora nas ruas 
do Porto ("). Conle-se igualmente cnlre os ofícios citadinos o de car­
regador; "chegava o marceneiro ao Hotel do Pcxc, na feira das caixas, 
COm galegos carregad()s de mohília" ,lê-se no Sangue ("). E os galegos 
da cocheira, como O enviado por Simão, cm A doida do Candai, a, 
como é habitual, um recado (16), Na mesma ohra. Osório procura dois 
carreteiros ("l, e é UIII galego de carrelos que traz a missiva para {) 
António José em Vingança (I'). O pai do Lib6rio da Queda dum anjo 
ganhOU fortuna inventando um misto saboroso "para uso de galegos e 
earretões madrugadores" (I'). Há, enlim, escudeiros, "espécie de gale­
gos" (10), criados em geral, galegos da casa, como aqueles que a filha 
de D. Maria das Antas gostaria que lhe obedecessem para fazer saltar 
a alguns infames pelas janelas nos Brillwllles do brasileiro (2'), 

Não falta o galego da vindima. como o chamado por Inocêncio para 
lhe levar allbrge e mala noSallgue ("); ou o que namora a prima Rosa 

(D) m. 739 e 748. 
(") 11. 50L 
(") VI.438, 
(lO) VI. 54, 
(P) VI, 33, 
("J II, 1160, 
(") V, 875, 
('"J I, 448. 
(") VI. 979, 
(") VI, 40 L 
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do narrador numa das Cenas da Foz, a da "Sorte em preto" (2'), que pe­
de perdão por revelar a origem do namorado; pequena obra esta que. 
por sinal, começa pela descrição da família e serviço de Pantaleão de 
Cernachc Telo Aboim de Lencastre Maldonadoe Sousa Pinto de Penha 
e Almeida, com mulher, mh~ "duas criadas graves; uma cozinheira, 
casada com o lacaio; um escudeiro prelO; um galego adjunto à cavalarIça; 
dois cães de lobo" (24), etc. 

Observe-se, pois, que, como supra indicávamos, uma multidão de 
galegos desfila pelas páginas de Camilo; des111amliteralmente, já que 
na sua maior parte, e seja ou não o seu ollcio, portam cartas e todo o 
tipo de objectos e pessoas de um lugar para outro, todos anónimos e 
insignil1cantes, detendo-se apenas uns instantes. Não são o objecto da 
história, mas são extraordinariamente úteis, como motivo de distrac­
ção e humor. 

Ora bem, por mais insignilicantes e anónimos, não se safam da 
pulha. Cada menção é praticamente um estoque. O indulto de Amaral 
quecilávamos é ulna excepção. Ele próprio gríta aos cadeirinhas :"Quc 
diabo de parelha é essa que não anda nada? Quero entrar dediaent Lon­
dres". E, perante o resmungo pelo baixo dos galaicos, o poeta, .. apesar 
de tudo, ria-se da susceptibilidade melindrosa dos galegos" (25). Em 
Menwrias, frente ao templo de Nun'Alvares Pereira, "50 galegos gru­
nhem, reguingam, e disputam a vez de encher o barril" ("). Os car­
reteiros de Osório bem tinham podidO ser um só. "Bastaria chamar Uni, 

seo outro que está aqui dentro quisesse ganhar um patacão. E dizendo, 
t1tou Peixoto insultantemente". Este só o entendeu, "corridos mi­
nutos" (27). Foi ao despedirem-se que Simão Peixoto disse ao major: "o 
galego que I1ca irá receber as suas ordens. - Dispenso os seus serviços 
- replicou o outro -, sirvo-me com gente mais fieI. Não podia ser mais 
lancinante a afronta" ("), sentencia o narrador, E confirmou-{), acres­
centemos nós, com aseguinte cena; SimiíoPcixoto recebe um insultan­
tee "pelulanterepto", como indica o narrador, assinadopor José Osório 
do Amaral. "Podem ir". diz Peixoto aos enviados directos de Heitor e 

(") II. 771. 
(") n, 762. 
(") II, 50 L 
(") IX, 129. 
('1) VI. 33. 
(") VI,33. 
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indirectos do próprio Amaral: "Mandei um galego da cocheira aum re­
cado. Quando ele chegar, levará resposta vocal ao miserável escreveu 
isto. "Amaral "leve a inocílncia de esperar o galego prometido que não 
chegou durante aquele dia." No entanto, Ulll fidalgo amigo de Simão 
entrevista-se com o major Amaral; produz-se o seguinte diálogo, que 
sele~'Cionamos: 

"- O senhor é o galego prometido" pcrgullla Amaral. 
u_ O galego!. .. -disse o'fidalgo enfiado. 
"-Sim. Simão Peixoto fez-me saber que a rcsposh~ ao meu car -lei scria 

verbal por meio de um galego ( ... ) Quem disseram os senhores que se 
acolheu ueva')sadrunellte a casa de Marcos Freire" 

"-As exprcssãesslío tlcSimão Peixoto-illterrolnpcll um dosatordoados. 
"- Sejam, que dignas são dele - sobreveio o major -, mas homens ue 

bem não se fazem línguas de Simão Peixoto. Irresponsáveis em mruH)atos 

de talllature7A~ são de feito os recadeiros sabujos, os galegos que Vossas 
Senhorias viermn fingir" (29). 

Estamos, então, no reino do insulto. Que pode querer dizer galego'! 
Tudo o queo elllissor ereceplOr interpretarem, sempre na esfera do bai­
xo e/ou ruim. Assim, galego é até D. Benito de Roja.~, barcelonês. por 
vezes espanhol de nação ("'), outras inclusivamente castelhano ("), 
mas galego, quando é endiabrado e foge com a llloça por quem se apai­
xonara o Caetano Alves da Fillw do DOlllor Negro ("). O tal D. Benilo 
far-se-á passar na América inglesa por marqu~s de Pontevedra e conde 
de Altamira ("), até mon'Cr na sua cama degolado numa particular apli­
cação dajltstiçapoética popular (34). Aquele galegada vindima ("e que 
pedaço de galego!" ('5) que namorara li primado narrador, provoca a 
seguinte pergunta do inlerlO<.'Utor Bento: - "Quese seguiu? Mataram ao 
bruto'!" "- Qual matar ao bruto!" replica o narrador. "O bruto tinha 

(") V!, 54. 
(lO) IV, 898. 
(") IV, 937. 
(") IV, 943. 
(") IV, 974. 

. (:l1)Cfr., Peijó, Elias: 1. Tút1'Cs.A Jusliçapoética nllsNov(!lasdo Mil1fw, Ocaso do 
Fd/~ Nafltral, Actas das I Jornadas Camilianas, Salamanca, 1990. no prelo. 

( ln, 771. 
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direito sagrado à sua exist(!ncia. Minha prima foi interrogada pelo 
irmão, seu tutor, e respondeu que havia de casar com o galego" ('6). O 
Zeferino deA Brasileira de Prazills não teve cm princípio tanta sorte. 
Enamorado de Marta. esta não atendia os seus requeri mentos. E isso 
que "trabalhara c roubara como galego para a podcrcomprar ao pai por 
um conto e quinhentos e pico (37)". Nem assim. O padre Bento. do 
Demónio do Ouro era "cioso como quartão galego (")" guardando 
Carlota. Resumindo; "Portas-te como um galego", diz-lhe a Inocêncio 
seu pai (39) . 

. A tal extremo chegou o galego, besta à faltado quadrúpede e outras 
salvo de sé-lo pela presença daquelas. "Como não linha inimigos em 
Lisboa". nmTa-se-nos no Carf{~w:o de Vítor José Alves, "o mulato, 
absorvido no dc1cilc de paI mear e almo[açar as anca~ dos seus cavaloS, 
apenas uma ou outra vez esbofeteava os criados galegos da cavalariça, 
para exercitar a pu njança dos lendücs II/ allima viii ('0)". Galegos da ca­
deirinha, que eram pllrellwlIun! Homem de B rílJs, aparet.'em apedrejando 
porcos, coçando as pernas, dando cascalhadas, escorraçando, enfim, 
um gato, sentados num cômoro, na Corja (41). . 

A vida de galego converte-se num drama da miséria e impotênCia, 
solicitando, como nos Mistérios dtl Lisboa, "mais um pataquinho", uns 
carreiOs galegos, cujas lamentaçües provocam "uma gargalhada geral 
nos grupes".' "pelas suas alminhas - tornou o galego -, mande-nos ~a­
gar agora, que não temos um chavo para pagar acama". Ea bacalhOClra 
a quem imploravam os galegos "embrulhou em um papel dinheiro em 
cobre, atirou-o à rua e fechou ajancla (42)". Nalguma particular hierar­
quia do narrador (mistura de protissão e classe), não ocupa os prin1ei­
ros lugares; à perta do conde de Lordelo, em Anátema, sobem" correge­
dor, bcleguins. escri vãcs. ajudantes de cartório, notários, afora soldados, 
c povo, e galegos. e mestre António (")". E assim é <.1 tipe, espécie, cm 

(>l) II. 771. 
(Y') VlII. 783. 
(JS) Vlt, 339. 
(") [l, 424. 
(") VII, 66. 
(") VIII, 664 
(") l, 556. 
(") l, 258. 

716 

A Neta do arcediago (44), embora - caridade, a tanto obrigas, .. ! - a 
Sra. Mariana prpclamc soienemente, perante uma das Três irmãs, que 
no galego também é cristão," A IlIha, condizendO com seu pai. escla­
rece que "a gente não vem fdta das mãos de Deus e que é o dinheiro 
que noS faz depois (")". 

2.1.2, ldclllidade(s) de galego. 
Em muitas das rclcrências que antecedem, pcreOlTelllos caminhos 

de certa ambiguidade. Afora notídasexplícitas,em não poucas alusões 
desconhecemos exactamente se 'galego' faz ou não faz também refe­
rência a uma origem determinada. 

Nas múltiplas peripécias das personagens de Camilo, estas vão c 
vêm com frequência para c da Galiza e para as suas cidades e vilas. As­
sim, Vigo, Santiago, Redondeia, Orcnsc (sic), Tui. .. são destino ou 
lugar de passagem, e pela Galiza se espera a c!legada do Sr. D. Mi­
guel ('6). É lugar de passagem natural para o autor da~ Memórias, que 
aos catorze anos tinha já perCOlTido "dous terços do país c boa parte da 
Galiza" ("); pela Galiza havia muitos meses que demorava o Joa­
quim de Araújo, namaUado com jogadores de esquineta" (particular 
identidade lúdica) (4') ou os cómicos da Enjeitada, que Já na altura 
passavam a fronteira sem problemas (49). A Galiza é também um dos 
lugares eleitos pelos reprcsaliados, que ora pedem fugir por motivos de 
namoro (SO), ora per causas políticas como o Bernardo Pires dos Doze 
Casamentos Felizes ("), ou () Joaquim Alves, conjurado com os 
revolucionários e emigrado no Sangue (-'2), não faltando o contrabando, 
ÇOlllO prova Já-come Pimentcl nos Doze casamentos ("). 

Ora bem, mais do que a referência. que mostra que o lugar existe e 
que está pr6xi IllO, interessa a consideração dO mesmo e dos que 

(M) II. 27. 
(") III, 280. 
(") VIII, 765. 
(<l) IX, t34. 
(<S) VIU, 147. 
(") V,253. 
("') VIU. 38!. 
(") VIII, t057. 
Fl VI, 349. 
(") VIII. 1 !O5. 
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nele hahitam. Conduz-nos esta questão à matéria que podemos deno­
minar da identidade. Já não é, portanto, inquirirmos sohre o galego, 
mas, muito restritamente, sobre a origem de galego, tendo presente as 
perspectivas que antecedem. Não procuramos, assim, apenas o "mar­
quês galego" comilão de Agulha em palheiro (54), ou o, em aparência, 
galego do Minho acima, que acaba, no entanto, por ser também o alen­
tejano ou mesmo o andaluz, mas o galego como individuo pertencente 
a uma comunidade (comum unidade) lingufstica, cultural?, étnica?, 
puramente geográfica? .. Evidentemente centramo-nos numa questão 
com dupla direcção: Espanim, Galizae Portugal, e as gradaçõcseinter­
pretaçõcs que daí se puderem estabelecer. 

Neste terreno as di ferentes referências aparecem cheias de matizes 
que não permitem deduzir uma ideia minimamente homogénea. Umas 
vezes a Galiza não existe c é, sem mais, Espanha (e outras existe de 
mais como veritlcámos em exemplos rCfelidos). O Manuel Botelho de 
Amor de Pe.rdição foge para Espanha e demora um ano na Coru­
nha ("). Uma personagem da Filha do Regicida mostra como a rustólia 
fez com que Sant'lago seja "muito castelhano", invocado como "pa­
trono das Espanhas ("')" nas lulas contra os árabes. Por essa vida do 
simbólico, até Inês de Castro é, sem matizes. espanhola. Assim 
consideruo GonçalodeEstrelas FUflestasesta mulher-sÍmholo. também 
de Portugal, remetendo para uma identidade mais anlpl a ao tempo que 
difusa, supranacional, quase hispalllJ, e, por aí, ibérica. Gonçalo tenta 
convencer a sua filha Maria, a quem prometera casar com um conde, 
do casamento com Filipe Osório: 

-"( ... ) Favor, em ligar-se à nossa estirpe, não me faz nenhum. A sua 
origem foi a nossa. Todos viemos de Cant.1bria; procedemos todos dos 
heróL, de Covadunga, capitaneados por Peláglo. Ali se ajullt.1.ffil1l as 
reliquia~ dos reis godos, edessas sãooriumJas as nossas famílias, posloque 
seus avós fossem meros fidalgos acanlOados em seus solares quando de 
Espanha veio a illfelí7. rainha Inês de Castro, dum ramo da comum árvore 
que bracejou mui honradlLS e Ilobilfssimas frondes por CasteL~" ("). 

(") IV. 599. 
(") UI, 504. 
(56) VIL 885. 
C') m. 938. 
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Esta espécie de corifusl1o mostra. no fundo, a perda de identidade 
nacional da Galiza no deconor dos tempos. Assim acontece também 
aos olhos dos próprios portugueses. que progressivamente se 'esque­
ceram' dela ou a viram como extensão de Castela. Uma Castela que 
nem sempre é uma ameaça, mas por vezes um refúgio da liberdade e 
da justiça, como se veril1ca cm Estrelas Funestas. Na Mulher Falai o 
narrador informa-nos que os apelidos de Virgínia de Meneses Picaluga 
de las Cuencas "estão expllcados no hrasão do portal". E acrescenta: 
"Cuencas vem de fidalgos galegos que se entroncaram nos picalugas 
de Melgaço de 1524 (")". Mas Cueucas é apelido e vocáhulo caste­
lhano que depois passou a Múrcia, à Andaluzia, a Val()ncia e à Galiza, 
e, assim, a Portugal. Ora bem, a Galiza chega ao século XVI carecendo 
já de qualquer independência, e sob o poder de Castela. Assim se expli­
ca, em certa maneira, que Virgínia, aos olhos do narrador, actue, sem 
mais matizes. com "ares de sangue espanhol (59)". 

O galego é vislo por alguma personagem não como qualquer coisa 
parecida com os seus compatriotas minhotos, mas depreciativa e iro­
nicamente como um mal arremedo de espanilol, sem sê-lo: é o que se 
deduz das palavras do Bento sobre a sua prima e o casamento com um 
galego da vindima: "Casou-o c ve.,tiu-o de casaco, e botas de cano alto, 
e chapéu de seda, e, o que mais é, meu primo galego parecia depois um 
espanhol ("')" (mas, e deduz-se também do comentário de Bento, havia 
diferenças entre o galego e o espanhol; ergo enul0, o galego não era 
espanhol.) 

Portanto. a Galiza dilui-se, por vezes, em Castela ou Espanha. Es­
pecial comentário merecem várias passagens em queo tipo de referência 
é motivado pela visão de uma Castela atentat6ria contra a identidade 
portuguesa, Castela-núcleo imperial, Castela-nação dominadora e 
ocultadora das outras naçõcs, retlectida na Iclenlit1cação Castela=Es­
panha. Com efeito, quando se trata da ameaça no quadro peninsular, o 
que nãoé Portugal "com frequência Castela. Provadoquecomentamos 
são os romances O Regicida e A Fi/lia do Regicida, produzidos na 

(") VI. 1092. 
($O) VI, 1104. 
(w) 11. 771. 
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década de 70. Assim no primeiro, Roque conhece os perigos a que se 
expõe "de não ter antigos nemem Portugal nem em Castela" (61); uma 
outra personagem. Scrges, aparece COlllO "espião de Castela" (61). As 
alusões ao rei Filí pc produzem-se tanto como monarca de Castela 
como de E,panha (63). Do mcsmo modo, na Filha do Regicida, 
Portugal está em guerra com a nação castelhana (6'). Exemplos como 
os precedentes podem ser entendidos como exclusão deliberada ou 
inconsciente dos outros reinos que lIilo estilo em guerra com Portu­
gal. Chega mesmo a acontecer que essa identificação se traslade ao 
próprio Portugal. E terá que ser português de origem provada e anti­
ga, signHicativamente do Minho, quem a rebate. O diálogo é por si 
eloquente: 

"-Terras alheias!. .. -- objectou o vclho ministro de Filipe m. - Não 
é terra alheia Espanha; csprulhóis toúos n6:; somos ... 

"- Nenja cu! - acudiu ti cuteleiro. - Nem meu mho o há-ue ser sem a 
minha maldição. Tanto eu como ele nascemos na Rua de Infesta, em 
Guimarães, onoe tuúo é português, úCsUc que lá na.sceu e se baptizou o 
primeiro rei oe PortugaL 

"Francisco Leilão espirrou uns jactos de riso zombeteiro, e regungou 
por entre insultos 00 cat."U1'O catécquico: 

ot_ Estas abu5Ões do povu~ filhas da igllor~Ulcía, ainda mal que nos 
trazem diviüítlos O~ Fitho do mesmo troco visigodo, e teimam em fazer 
nação um retaUloue Cru;tcL'l, que já valeu muitosobre omar, masque pouco 
monta em terra firme ( ... )" ("l. 

E neste gillgarda personalidade galega, esta encontra-se com a por­
tuguesa. Há alguma ocasião em que o encontro é inconsciente e mi­
nucioso. Assim, nas Novelas do Minho, quando, na Morgada de Ro­
mariz, Camilo escreve em nota que "cm província nenhuma, salvante 
o Minho, ouvi ainda empregar este verbo rejeitar [de rejicere J COlHO 

quem diz arremessar (66)"; certamente, em nenhuma outra província 

(") VII. 70 I. 
(") VII. 113. 
(") VII, 732. 
("') VII. 933. 
(") VII. 763. 
(Mi) VlII, 137. 
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de Portugal, mas sim na Galiza (subwlidtlde Iingufstica na unidade lin­
guIstica). De igual forma, qualquer leitor galego se reconheceria no 
cantar que abre o Capítulo III ("Ai, jardim que cu cultiveiJMinhas 
pombinhas tão q'ridas!" ("» de Um episódio de Alcácer Quibir e lem­
braria, por exemplo, Rosalía de Ca~tro, uma também subunidade lite­
rária. Essa anagnórlse assoma para citarmos mais um ca~o no Dem6nio 
do Ouro, como moli vo de algumas referências históricas que conduzem 
o narrador às origens de l'ortugal ao falar a propôsito de uma perso­
nagem: "Os monumentos da velha Galiza, aquelas relíquias dos netos 
de Pelágio não lhe preponderavam tanto como os seis anos da criança 
que não tinha mãe ( ... )" ("). 

Enlim, exemplos como os que antecedem levam a configurar uma 
espécie de identidade galego-minhota, ou, em ocasiões, galego=mi­
nilO/O. Qualquer eoisa como esta pode ser interpretada na personagem 
do conde de Monção, em Estrelas FUI/estas, quando o ridículo senhor 
é descrito, entre outras características, com a linguística, pois a vi71-
nhança da Galiza "introduzira na linguagem familiar do conde muitos 
termos espúrios. cuja versão fiel sô os agu~deiros de Lisboa podJam 
fazê-la competentemente" ("'), quer dizer-se, a fala dos galegos perce­
bida como deturpada (mas deturpada de quallIngua, da castelhana ou 
da portuguesa? desta última, obviamente). 

Já vimos aquele Antônio Leite, de Guimarães, tão dignamente de­
fendendo a identidade portuguesa naquela altura de recente recupe­
ração da independ~ncia. Linhas antes é identíticado por outra persona­
gem "pelo vestido" como "português do Mi nllo do nosso Portugal" ('0), 

frase por certo de se reparar, por demais curiosa, e sujeita a interpre­
tações várias; uma delas a de pensar que podia ser portugulls do outro 
Minho, sob o domfnio de Castela, portanto, português do Minho 
cl1stellwflO, paradoxo muito revelador que singulariza os galegos sem 
nomeá-los. 

Enlim, na Filha do Regicida, continuação da obra a que corres­
ponde o texto anterior, o prôprio António Leite a~sis(e ao seguinte diá­
logo entre um criado de cavalm'iça e "outros ociosos"; 

(H) IX, 59. 
(") VII. 333. 
(") m, 941. 
(") VII. 673. 
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"Eu tenho um ajudante que foi à terra, e estou à espera de outro, que é 

meu sobrinho~ e mandei vir da terra. 
"_ Da Galiza'? - perguntou chocarrcalulo <) estribeiro do chanceler. 
"-Jáihedisseque não sou galego; sou de Guimarães. nascido eeriado 

no Cano das Gafas. 
It_ Em mau cano foste nado! tonlOU o estribe iro. 
"O de Guimarães fez um gesto de ame iro ao vizinho, dividindo a 

meio o braço direito no cotovelo do esquerdo, e recolheu o cavalo na 
cocheira" (' I). 

Qualquer coisa, portanto, põe em relação o ofício e a origem do 
vimaranense com a Galiza para que/uncione a brincadeira do estri­
beiro,Um pouco antes, António Leite conversara com uma peixeira 
sobre o seu próprio mIJo Domingos sem que aquela o soubesse; a 
mulher está a falar de um criado por quem se se informara da vida de 
Domingos Leite: "O galego. ou minboto, ou que diabo era", diz em 
referência ao criado. e. logo. sobre ele prórpio: "Ainda agora ando à 
cata do galego (".) ('2)". 

As cenas acontecem em Lisboa. 
No centro e no sul, os minbotas cOII/adem-se com os galegas como 

origem (e objecto deínsulto, brincadeir~ elc.) como se conformassem 
uma mesma identidade. N. Castela não existe para nada. Não é um co­
mentário sobre os do norte por castelhalliwdos, mas por agalegados. 
Galego, então, carregado com todas as conotações conhecidas, é 
origem da origem portuguesa; quer-se dizer, é a origem do MinllO, 
berço de Portugal. 

"A genealogia da mulher", lemas, em Cenas da Foz. a respeito de 
D. Amália e D. Henuenegilda, "dizianllá em casa que era a ~ais antiga 
da velha Lusitânia, e contavrun maravilhas de seus avôs ua India e em 
Amarante. A herdeira, por segunda e inevitável consequência, tinha 
nas veias doze camadas bem medidas de sangue gôtico, e por isso, a 
arquitectura externa fazia lembrar Orense (sic) ou Santiago de Com­
postela (")". Ironicamente ou não. a Gallza está no fundo do ser por­
tuguês. 

C') VII, 85l. 
(") VII, 849. 
(") U, 765. 
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E é o prôpl'io Camilo na introdução ao Comendador das Novelas 
do Minho quem o assinala de maneira eloquente: 

"Dizirun~me quea rusticidade erao derradeiro baluarte da purez~ e que 
os lavradores do MilÚlO, nivelados com os saloios da Estremadura, eram 
os cândidos pastores da Arcádia comparados aos malruldrins de Gomorra. 
Um dos meus estudos, no intuito de me habilitarpam o confronto do saloio 
com o minhotú- da raça sarracenacom a galega-, é estahistorinhaque lhe 
dedico, meu nobre amigo" ("). 

Breve paragem ll(k~ Coisas Espalttosas 

Parece obrlgatôrio determo-nos, embora seja só uns instantes, neste 
romance, objecto de comentário dos estudiosos que no princípio citá­
vamos. 

Dizia Horácio Marçal que Camilo, neste romance, soubera "elevar 
bem alto a nohreza de carácter de um galego", ao que retorquia Jesus 
Taboada noutras partes ao afirmar que se empregara contra os galegos 
como ditava o tôpieo vulgar. Pensamos nôs que, se bem se olha, CoLças 
EspafltoS(LS, não oferece nada suhstanti vo ao tralamentodo galego que 
não se tire do resto da produção camiliana. Certamente temos agora um 
galego como protagonista e chamado pelo seu nome. Gregôrio. Gre­
gório, homem ele altíssimaqualidaele humana. Mas sempre nessa cor­
da bamba em que se move a apreciação do escritor. Coisas Espantosas 
pa~sa a ser, então, uma excelente prova do que acima denomJnámos a 
genial co/ttradição. Porque Camilo não perde aqui a oportunidade de 
construir a ironia gigante e totalizadora a que nos tem acostumado, e 
onde, como vimos, a figura do galego presta imelhorável serviço à sua 
particular pena demiúrgica. 

Já o título prevê - coisas espantosas: estes espantos há-os por toda 
a parte na obra do autor de São Miguel de Ccide, lllas aqui a primeira 
é ser protagonista um galego, "se me consentem que Ulll galego possa 
receher do Alto o poderoso encargo de executar ordens divinas" ("). 

(") VIU, 55. 
(") m, 554. 
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Um galego que escreve com grande custo ("), que intilUla os seus ne­
gócios de taberna (muito galaicos estes) COlno retiro odmirabe/e 
("onde os petiscos eram mlÚto melhores que a ortografia") ou o "Leão 
das Espanllas" (n), que não entende que Augusto queira estudar, com 
tanto dinheiro como ele tem. Homem que, depois de fazer méritos so­
brados, alcança do narrador o título de português ("não se agravem os 
meus patrícios da carta de naturalidade que dou ao Senhor Gregório. 
Se ti véssemos vinte COlHO aquele a nossa civilização material estaria 
num pé lHuito mais adiantado. Saibam que a ele se deve a estrada que 
liga Valongo ao Porto, e a conservação do Ministério, que mais viação 
pública fomentou" ('8), concedido peloCamilo-demiurgo a este "san­
to homem Gregório- a quem eu já não posso chamar galego (19)". Ga­
lego, enfim, desprezado por sê-lo, como faz o malvado Manuel de Cas­
tro, quando, à pergunta de se conhece o galego Gregtlrio Redondeia, 
"disse que não tinha decaído tanto da posição social de seus pais que 
estivesse relacionado com galegos" (80), testemunho que vindo de 
quem vem, pf1C de relevo ainda mais o galego. [ndiscuti vel mente a obra 
está repassada da figura de Greg6rio como homem honrado, fiel, 
bondoso e generoso até ao extremo. instrumento contínuo da reparação 
dodano, emcsmosalvadorda nação: os seus empréstimos ao Ministério 
fazem com que não se revolte a guarnição do Porto, e assome a po­
derosa (e complexa) ironia: "Viva pois a independência nacional, e o 
SCnllor Gregórioque. sendo galego, tinha nas entranhas uma faísca dos 
bravos de 1640, faísca que entra em corpos de galegos porque não acha 
peitos por-tugueses em que se meta" ("). Galego a quem Camilo 
também não du-vida em chamar "irmão da galiza"("), levando essa 
Identidade a indicar traços linguísticos em que o galego se diferencia 
do Interlocutor, como ao minhoto e ao pníprio Camilo acontece, 
acrescentemos: 

"Saíram juntos para o palácio de Eduardo, convidados ajantar. 
H_ Ajmllar'? _ observou Gregório - são sete horas da tarde. Vossa Ex-

(") UI, 581. 
(n) UI. 595. 
(") m, 653. 
(") m, 657. 
(SOl UI, 579. 
(") m. 638. 
("') UI, 594. 

724 

celênda queria dizer cear, nãoé ílssim'!Vamo lácearejantaremosem mi­
nha casa em Lisboa? de hoje adnas scmal\as; mas lá janta-se ao meio~dia; 
merenda-se às quatro; e ccia~se às oito. 

"Sempre alegre, sempre feliz, o coração do bem-fadado da Provi" 
dência!" (83). 

Comenta com humor irónlcoo autor deA Brasileira de Prazills, que 
em obras como esta e outras não utiliza a cursiva para a refeição das 
oito ... 

Uma particular Gataecía. 

Em suma, que deduzimos nós do aqui escrito? Que Camilo é acima 
de tudo um escritor da ironia, caminllo e prisioneiro da contradIção a 
que aquela conduz. Usa para o seu humor todos os tópicos que sobre 
o galego correm, mas sabe bem que o galego é um ser em certas 
ocasiões injustamente humilhado, embora ele compartilhe para os seus 
I1ns o exercfcio da humilhação. Pessoas há que contam anedotas de 
pretos ou de ciganos, cientes da injustiça que possam cometer mas 
vencidos no momento pelo desejo de agradar. Camilo é também para 
agradar os seus leItores burgueses (difícil é que os galegos lessem) um 
genial vencido da ironia, da sátira; mas sátira complexa, porque (e 
Coisas E;pantosas é bom exemplo) da sua pultúce imediata ao galego 
surge outra mais ampla e extensa para muitos dos seus contem­
porâneos, e para não poucos citadinos que riam à conta dos de acima. 
E não deixamos de perceber mesmo certa ternura quando os galegos 
suplicam que lhes paguem os serviços para poder dormir essa noite, 
provocando as gargalhadas dos grupos, c compaixão quando são 
apresentados sendo esbolcteados cruelmente pelo amo de turno. O 
galego é útil ao seu humor, mas nem por isspesquece o escritor que esse 
galego (o baixo, o bruto, o da Galiza) é origem portuguesa o irmão 
da Galiza - e é também o minhoto. Vimos exemplos elucldadores 
poucas linhas atrás. Atacar o gakgo já não é apenas atacar a dignidade 
humana em geral, é atacar-se em boa medida a si próprio. Tudo o que 

("') UI, 695. 



conl1gura a genial contradição que envolve a obra camiliana (o não 
exactamente o pensamento camiliano) é que aparece aqui com especial 
relevo. 

Não podcmos chegar nós a uma conclusão redonda sobre que pen­
sava Camilo dos galegos e da Galiza, embora estejamos convencidos 
de que por cima da sua ironia vivia a consciência de queo Além-Minho 
e o Aquém-Minho não iam muito além de uma distinção geográfica de 
igual apelido; que eram próprios e próximos. Lembremos que na altura 
os galegos não O perceberam precisamente COIllO um inimigo da Gali­
za; no ano em que as segundas edições do Amor de Perdição vieram 
a lume, publicavam-se já numjornal galego alguns poemas do autor de 
Cei de ("). 

E essa identidade galego-minhota, galalca - da Galécia -, reunia 
numa unidade mais ampla a Galiza e Portugal. O galego não é mais en­
tão, e por dizê-lo de alguma maneira, que uma particularidade quan­
titati Va, mas nãoqualitativa. Camilo, permita-se-nos mais um coloquia­
lismo, possivelmente tamhém ceava às oito, e conhecia o que isso 
significava a respeito dos galegos e da Galiza. Um estudioso amante da 
sua obra, o Professor galego Carlos Paulo Martínez Pereiro, numa 
recente edição do Morgado de Fafe em Lisboa, transcreve um trecho 
de "U ma epístula de Garrett e o Porto" a propósito da representação do 
Morgado em Lisboa. Pensamos que o texto, com que conclui mos esta 
aproximação, permite ver que, querendo alirnlar diferenças, o que se 
afinna é a comum unidade que os avatares da história ainda não 
conseguiram apagar de IOdo, por mais que fossem os esforços nesse 
sentido empregados. Ei-Io o texto para se tirarem as próprias con­
clusões: 

i. A "sórdida ignorância", dessa não há vestígios, nem o "bê", nem do 
"resfôlego nasal". Nariz e beiços levaram grande volta. Hoje predomino o 
"v". Tudo é "vom" e "yonito'\ asdamasprincipalmcnte, mais comunicativas 
com as de Lisboa já penduram uma croma de sons de c.1da palavra 
interrogativa. "Passou vem'''! R'\te l'vem" é zunido, que úura o tempo 

(&1) RcferimoMllos a Galida, Revista Universal de este reino, ano V. núm. 5, 11031 
/1864. Artigo em preparação para a Homenagem ao Professor Doutor Ricardo 
Carvalho Calcl'o. volume a sair em 1992, orgauizado pela A~$ociação Galega da 
Lúlgua, 
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necessário de uma anmmrca cm si e duas hepatites crónicas na fmni" 
lia. 

"O tsestro brácaro maldito" diz Garrett. Desgraciada calúnia! Em 
Braga, tirante a gente miúda, falam o portugês limpamenteas pessoas de 
mediana leitura, e em perfeito grau as inSlrufdas. O autor de "A Filha do 
Marquês" à fina força queria que os brac.'lfenses fossem galegos. Por isso 
lhe patearam a comédia em Lisboa. 

"Não lha patearam os brague,es: foram os pés da providência e da 
justiça. Em Lisboa (blgam as plateias de verosminhotos sejam natumlizados 
em Gali,,, no tealro. Minboto português é absurdidade que escandaliza a 
bazófia dos lisboetas. O insigne actor Rosa, por sustenlar em rena o meu 
"Mvrgado dc Fafe", agalegou-o. Com que nevralgias de coraçãv viaeu as 
graçolas portuguesas do meu jovial personagem inj ur~~dos pela pronúncia, 
como se a graça fosse exclusivo de Galiza, ou lisboetas só de chalaças 
galegas pudessem rir! 

IOGarrellsacrificava os seus patrícios e seu bom siso à hilaridade dos de 
Lisboa" ("). 

Será então que o lisboeta não queria ver um compatrício ridrculo e 
procurava-o sob a raia doutro País'! É uma velha história que alnda se 
pode mudar. 

(1I~) O Morgado de Fafe em Lisboa, Camilo Castelo Branco; edição e estudo de 
Carlos. PauloMartínczPereiro, Cademosda Escola DnunátícaGalega, nóm, 93, Maio, 
199I,pág.5. Tcxtodc "UmaepístoladcGnrrcHeo Porto", Cap. IV de CavaremRuínas, 
citado pelaquíntaedição da ParceríaAntânio Maria Pereira- Livraria Editora (Li,<;boa, 
1927, pp. 44-45). 
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